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Descrição do segundo volume

    do Códice Asensio-Cunha



    A encadernação, provavelmente realizada no século XVIII, apresenta as seguintes características: pastas feitas de cartão, recobertas por couro, medindo, a anterior, 20,6 cm de altura e 14,8 cm de largura; a posterior, 20,6 cm de altura e 14,8 cm de largura.


     


    O lombo, em couro, mede 20,6 cm de altura e 3,3 cm de largura; sobre o couro escurecido da lombada foi aplicada uma etiqueta de couro, tingida de marrom e afixada entre a segunda e a terceira nervuras; nesta etiqueta se lê: TOM. II. Na lombada, há cinco nervuras e toda a lombada é adornada com motivos florais e fitomórficos em ouro.


    Cabeçal feito de cordão de couro, na cor natural.


    O corte do volume apresenta a coloração avermelhada oriunda do tingimento a que foi submetido, embora já bastante esmaecida.


    Os fólios que compõem o segundo volume do Códice são de papel e medem 20,2 cm de altura e 14,1 cm de largura.


    A utilização das páginas para a cópia dos poemas é bastante variável no segundo volume do Códice, o que não nos possibilitou estabelecer as margens internas superior, inferior e laterais que emolduram as composições nele transcritas.


    Todo o Códice foi escrito em coluna única e está numerado em arábico.


    O texto foi escrito por uma única mão, e diferenças notadas no talhe das letras - ora mais fino, ora mais grosso - podem ser explicadas pelo emprego, por parte do copista, de diferentes penas e tintas.


    A distribuição dos fólios que compõem o Códice obedece à seguinte disposição:


     


    a) 1 folha para a guarda;


    b) 1 folha para a contra-guarda anterior;


    c) 1 folha para a página de rosto;


    d) 4° fólio/reto: início da transcrição dos poemas. No canto superior do reto do quarto fólio, inicia-se a numeração do volume (1). O verso do quarto fólio apresenta numeração da mesma mão no canto superior esquerdo (2);


    e) Numeração continuada da página (1) à página (414), última a trazer numeração;


    f) Após a página (414), há os dois índices dos poemas copiados no segundo volume da Coleção, sendo o primeiro deles o índice dos assuntos e, o segundo, o índice alfabetado dos incipit;


    g) Após os índices copiados entre as páginas (415) e (431), que não trazem numeração no ms., há dois fólios em branco que servem de contra-guardas;


    h) Após as contra-guardas posteriores, guarda colada sobre a pasta posterior;


    i) A encadernação e bastantes folhas do volume apresentam furos causados por larvas de insetos.


     


    No canto superior esquerdo da guarda anterior, há as seguintes anotações feitas à mão e a lápis: “1ª linha: Rer.”.


    Reto e verso do segundo fólio, em branco.


    No reto do terceiro fólio (página de rosto do segundo volume), no canto superior direito, anotação a lápis: Ms 6; no reto do terceiro fólio, em posição central, há um medalhão de papel recortado e afixado sobre a folha codicilar; no medalhão, em tinta vermelha, se lê:


     


    Mattos

    da Bahia


     


    2o Tomo


     


    Que contem varias poezias


    à clerigo, Frades, e Freyras


    e algumas obras


    discretas,


    e tristes.


     


    No verso do terceiro fólio, há afixada uma etiqueta eletrônica que data da época em que a Biblioteca Celso Cunha foi catalogada e tombada pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. A etiqueta mede 5,5 cm de comprimento e 3,7 cm de largura e traz os seguintes dados impressos, com exceção da data nela inserida manualmente à tinta azul:


     


    UFRJ- CLA/LETRAS


    COLECAO CELSO CUNHA


    005-09-009609-0 DATA


    10/3/92


     


    No reto do quarto fólio, inicia-se a transcrição dos poemas atribuídos a Gregório de Matos e Guerra; a numeração inicia-se neste fólio e está aposta no canto superior direito do mesmo fólio (1). O verso do quarto fólio traz, no canto superior esquerdo, o número (2).


    A paginação estende-se sem interrupções da página (1) à página (414) e em todas elas estão copiados poemas atribuídos a Gregório de Matos e Guerra.


    Há várias ilustrações no segundo volume do Códice Asensio-Cunha e todas elas servem para encerrar uma subdivisão textual no interior do volume. Seguem-se as páginas em que elas se encontram e uma descrição sumária de cada uma delas:


     


    (76) Impresso recortado e colorido à mão, posteriormente colado ao pé da página, conquanto sua afixação date da época da fatura do Códice: motivos florais e fitomórficos.


    (160) Impresso recortado e colorido à mão, posteriormente colado ao pé da página, conquanto sua afixação date da época da fatura do Códice: cena com arqueiro, rei e animal selvagem.


    (214) Ilustração feita diretamente sobre a página, policromada, composta de motivos florais e fitomórficos: rosas.


    (320) Página que encerra uma subdivisão textual. Por não haver espaço para a fatura de ilustração, esta não foi feita ou afixada ao pé da página. A subdivisão textual seguinte intitula-se “POEZIAS tristes”.


    (342) Ilustração feita diretamente sobre a página, policromada, composta de motivos florais e fitomórficos.


    (389) Impresso recortado e colorido à mão, posteriormente colado ao pé da página, conquanto sua afixação date da época da fatura do Códice: cena bucólica.


    (414) Impresso recortado e colorido à mão, posteriormente colado ao pé da página, conquanto sua afixação date da época da fatura do Códice: mulher tocando instrumento musical.


     


    A página (415) não está numerada no segundo volume, assim como as que se lhe seguem. O índice de assuntos – INDEX/Dos/Assumptos – principia na página (415) e estende-se à (423) do manuscrito. Segue-se ao índice dos assuntos o índice alfabetado dos poemas, listados a partir da letra com que principia o primeiro verso de cada um deles; o segundo índice estende-se da página (424) à (431). Página (432), em branco.


    Depois da página (432), há dois fólios em branco; são as contra-guardas posteriores do segundo volume.


    Segue-se às contra-guardas a guarda posterior.


     


    Lista dos incipit com atualização ortográfica:


    A nossa Sé da Bahia, [1-2]


    Via de perfeição é a sacra via, [2-3]


    O Cura, a quem toca a cura [3-6]


    Naquele grande motim, [7-10]


    Reverendo vigário, [10-13]


    Da tua Perada mica [13-17]


    Hoje a Musa me provoca, [17-26]


    Um Branco muito encolhido, [27-31]


    Doutor Gregório Guadanha, [32-43]


    Dâmaso, aquele madraço, [44-49]


    Pois me enfada o teu feitio, [49-53]


    Padre Frisão, se vossa Reverência [53-54]


    Este Padre Frisão, este sandeu [54]


    A vós, Padre Baltasar, [55-60]


    Não me espanto, que você, [60-63]


    Reverendo Padre Alvar, [63-66]


    Para esta Angola enviado [66-69]


    Padre; a casa está abrasada, [70-72]


    Vieram Sacerdotes dous e meio [72-73]


    Ao Padre Vigário a flor, [73-76]


    Corpo a corpo à campanha embravecida, [77]


    Prelado de tan alta perfección, [78]


    Já que entre as calamidades, [79-84]


    Inda está por decidir, [85-86]


    Padre Tomás, se Vossa Reverência [87]


    Louvar vossas orações/ Só o vosso entendimento [88-90]


    Nuvens, que em oposição/ No Céu pardo de Francisco [90-92]


    Quem vos mete, Frei Tomás, [93-96]


    Reverendo Frei Sovela, [96-98]


    Ouve, Magano, a voz, de quem te canta [98-102]


    Reverendo Frei Fodaz, [102-105]


    Ilustre, e reverendo Frei Lourenço, [105-108]


    Reverendo Frei Antônio [108-111]


    Reverendo Frei Carqueja, [112-118]


    De fornicário em ladrão [119-121]


    Reverendo Padre em Cristo, [122-128]


    Um Frade no Bananal, [128-132]


    Nunca cuidei do burel, [132-135]


    Não era muito, Babu, [136-138]


    Brásia: que brabo desar! [138-142]


    Sem tom, nem som por detrás [143-145]


    A vós digo, Putinhas franciscanas, [145-149]


    Alto sermão, egrégio, e soberano [150]


    Victor, meu Padre Latino, [151-153]


    Quinze mil-réis d’antemão [153-156]


    Ficaram neste intervalo [157-160]


    Ana, felice foste, ou Feliciana, [162]


    Clara sim, mas breve esfera [162-165]


    Pelo toucado clamais, [165-167]


    Para bem seja à vossa Senhoria [168]


    Minha Senhora Dona Caterina, [169]


    Ontem a amar-vos me dispus, e logo [170]


    Quem a primeira vez chegou a ver-vos, [171]


    De uma rústica pele, que antes dera [172]


    Meninas, pois é verdade, [173]


    Ilustríssima Abadessa, [174-176]


    Estamos na cristandade? [176-180]


    Nenhuma Freira me quer [180-184]


    Como vos hei de abrandar, [184-186]


    Senhora Mariana, em que vos pês, [187]


    A bela composição [188]


    Ó quem de uma Águia elevada [189-192]


    Um doce, que alimpa a tosse, [193-195]


    Senhora minha: se de tais clausuras [195]


    Confessa Sor Madama de Jesus, [196]


    Ó vós, quem quer que sejais, [197-200]


    Se Pica-flor me chamais, [200]


    No dia, em que a Igreja dá [201-203]


    Conta-se pelos corrilhos [204-207]


    Ei-lo vai desenfreado, [208-214]


    Amanheceu finalmente [215-224]


    Fez-se a segunda jornada [225-228]


    Amanheceu quarta-feira [228-236]


    Tem Lourenço boa ataca, [236-242]


    Valha o diabo os cajus, [242-245]


    Era a Dominga primeira [245-249]


    Veio a Páscoa do Natal, [250-255]


    As comédias se acabaram [256-259]


    Grande comédia fizeram [260-263]


    No grande dia do Amparo, [263-269]


    Tornaram-se a emborrachar [269-276]


    Ao som de uma guitarrilha, [277-278]


    É justa razão, que eu gabe, [278-280]


    Laura minha, o vosso amante [281-283]


    Fui à missa a São Gonçalo, [284-286]


    “Como estais, Louro” diz Fílis [286-289]


    Pelos naipes da baralha [289-291]


    A cada canto um grande conselheiro, [291-292]


    Mancebo sem dinheiro, bom barrete, [292-293]


    Por sua mão soberana [293-296]


    Ilha de Itaparica, alvas areias, [296-297]


    Filhós, fatias, sonhos, mal-assadas, [297-298]


    Deste castigo fatal, [298-305]


    Nesta turbulenta terra [305-313]


    Pasar la vida, sin sentir que pasa, [313-314]


    Angola é terra de pretos, [314-317]


    Na confusão do mais horrendo dia, [318]


    Por entre o Beberibe, e o Oceano [319]


    Um negro magro em sufilié mui justo, [320]


    Montes, eu venho a buscar-vos [321-322]


    Foi-se Brás da sua aldeia,/ Brás um Pastor namorado [322-324]


    Em o horror desta muda soledade, [324-325]


    Amargo paguen tributo/ Solos de mi triste enojo [325-327]


    Ausencias, y soledades/ Oy, Fili, doble pasión [328-330]


    Ao pé de uma junqueirinha/ Por divertir saudades [330-332]


    Deixai-me tristes memórias./ Nesta ausência, bem querido, [332-333]


    Porque não conhecia, o que lograva, [333-334]


    Ó que cansado trago o sofrimento, [334-335]


    Una, dos, tres estrellas, veinte, ciento, [335-336]


    Seis horas enche e outras tantas vaza [336-337]


    Vás-te, mas tornas a vir,/ Vás-te refazer no mar [337-342]


    Senhor Antônio de Andrade, [343-345]


    O vosso Passo, Senhor, [346-347]


    Se acaso furtou, Senhor, [347-348]


    Senhor: o vosso tabaco [348]


    Creio, Senhor Surgião, [349-351]


    Fábio: essa bizarria, [351-352]


    É uma das mais célebres histó-, [353]


    Tomas a Lira, Orfeu divino, tá, [354]


    Vi-me, Antônia, ao vosso espelho, [355-356]


    Para mim, que os versos fiz [357-359]


    Ó ilha rica, inveja de Cambaia, [359-360]


    Passei pela Ilha Grande, [360-362]


    Senhora Velha: se é dado, [363-365]


    Se comestes por regalo, [365-367]


    Ontem vi no Areial [367-369]


    Altercaram-se em questão [370-372]


    Rifão é justificado [372-374]


    Quem tal poderia obrar, [374-375]


    Qual encontra na luz pura [375-378]


    Senhor Henrique da Cunha, [378-383]


    Será primeiramente ela obrigada, [383-385]


    Uma casa para morar de botões [385-389]


    É bem, que em prazer se mude, [390-401]


    Mil anos há, que não verso, [402-407]


    Já que nas minhas tragédias [408-409]


    Deste inferno dos viventes/ Se quem sabe, o que é amor, [410-414]
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    1 [1-2]


    Aos Capitulares do seu tempo.
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    Décima


    A nossa Sé da Bahia,


    com ser um mapa de festas,


    é um presépio de bestas,


    se não for estrebaria:


    várias bestas cada dia


    vemos, que o sino congrega,


    Caveira mula galega,


    o Deão burrinha parda,


    Pereira besta de albarda,


    tudo para a Sé se agrega.

  


  
     


    2 [2-3]


    Aos Missionários a quem o Arcebispo Dom Frei João da Madre de Deus recomendava muito as vias sacras, que enchendo a cidade de cruzes chamavam do púlpito as pessoas por seus nomes, repreendendo, a quem faltava.
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    Soneto


     


    Via de perfeição é a sacra via,


    Via do céu, caminho da verdade:


    Mas ir ao Céu com tal publicidade,


    Mais que à virtude, o boto à hipocrisia.


     


    O ódio é d’alma infame companhia,


    A paz deixou-a Deus à cristandade:


    Mas arrastar por força, uma vontade,


    Em vez de perfeição é tirania.


     


    O dar pregões do púlpito é indecência,


    Que de Fulano? venha aqui sicrano:


    Porque o pecado, o pecador se veja:


     


    E próprio de um Porteiro d’audiência,


    E se nisto maldigo, ou mal me engano,


    Eu me submeto à Santa Madre Igreja.

  


  
     


    3 [3-6]


    Ao cura da Sé que era naquele tempo, introduzido ali por dinheiro, e com presunções de namorado satiriza o Poeta como criatura do Prelado.
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    Décimas


    1


    O Cura, a quem toca a cura


    de curar esta cidade,


    cheia a tem de enfermidade


    tão mortal, que não tem cura:


    dizem, que a si só se cura


    de uma natural sezão,


    que lhe dá na ocasião


    de ver as Moças no eirado,


    com que o Cura é o curado,


    e as Moças seu cura são.


    2


    Desta meizinha se argui,


    que ao tal Cura assezoado


    mais lhe rende o ser curado,


    que o Curado, que possui,


    grande virtude lhe influi


    o curado exterior:


    mas o vício interior


    Amor curá-lo procura,


    porque Amor todo loucura,


    se a cura é de louco amor.


    3


    Disto cura o nosso Cura,


    porque é curador maldito,


    mas ao mal de ser cabrito


    nunca pôde dar-lhe cura:


    É verdade, que a tonsura


    meteu o Cabra na Sé,


    e quando vai dizer “Te


    Deum laudamus” aos doentes,


    se lhe resvela entre dentes,


    e em lugar de Te diz me.


    4


    Como ser douto cobiça,


    a qualquer Moça de jeito


    onde pôs o seu direito,


    logo acha, que tem justiça:


    a dar-lhe favor se atiça,


    e para o fazer com arte,


    não só favorece a parte,


    mas toda a prosápia má,


    se justiça lhe não dá,


    lhe dá direito, que farte.


    5


    Porque o demo lhe procura


    tecer laços, e urdir teias,


    não cura de almas alheias,


    e só do seu corpo cura:


    debaixo da capa escura


    de um beato capuchinho


    é beato tão maligno


    o cura, que por seu mal


    com calva sacerdotal


    é sacerdote calvino.


    6


    Em um tempo é tão velhaco,


    tão dissimulado, e tanto,


    que só por parecer santo


    canoniza um santo um caco:


    se conforme o adágio fraco


    ninguém pode dar, senão


    aquilo, que tem na mão,


    claro está, que no seu tanto


    não faria um ladrão santo,


    senão um Santo Ladrão.


    7


    Estou em crer, que hoje em dia


    já os cânones sagrados


    não reputam por pecados


    pecados de simonia:


    os que vëm tanta ousadia,


    com que comprados estão


    os curados mão por mão,


    devem crer, como já creram,


    que ou os cânones morreram,


    ou então a Santa unção.

  


  
     


    4 [7-10]


    Ao vigário da Vila de São Francisco por uma pendência, que teve com um Ourives a respeito de uma Mulata, que se dizia correr por sua conta.
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    Décimas


    1


    Naquele grande motim,


    onde acudiu tanta gente,


    a título de valente


    também veio valentim:


    puxou pelo seu faim,


    e tirando-lhe à barriga,


    você se quer, que lho diga,


    disse ao Ourives da prata,


    na obra desta Mulata


    mete muita falsa liga:


    Briga, briga.


    2


    É homem tão desalmado,


    que por lhe a prata faltar,


    a estar sempre a trabalhar


    bate no vaso sagrado:


    não vê que está excomungado,


    porque com tanta fadiga


    a peça da igreja obriga


    numa casa excomungada


    com censura reservada,


    pela qual Deus o castiga:


    Briga, briga.


    3


    Porque com modos violentos


    a um vigário tão capaz


    sobre quatro, que já traz,


    cornos, lhe põe quatrocentos!


    deixe-se desses intentos,


    e reponha a rapariga,


    pois a repô-la se obriga,


    quando afirma, que a possui,


    e se a razão não conclui,


    vai esta ponta à barriga:


    Briga, briga.


    4


    Senhor Ourives, você


    não é ourives da prata?


    pois que quer dessa Mulata,


    que cobre, ou tambaca é?


    Restitua a Moça, que


    é peça da Igreja antiga:


    restitua a rapariga,


    que se vingará o Vigário


    talvez no confessionário,


    e talvez na desobriga:


    Briga, briga.


    5


    A Mulata já lhe pesa


    de trocar odre por odre,


    pois o leigo é membro podre,


    e o Padre membro da igreja:


    sempre esta telha goteja,


    sempre dá grão esta espiga,


    e a bola da rapariga


    quer desfazer esta troca,


    e deixando a sua toca


    quer fazer c’o Padre liga


    Briga, briga.


    6


    Largai a Mulata, e seja


    logo logo a bom partido,


    que como tem delinquido


    se quer acolher à igreja:


    porque todo o mundo veja,


    que quando a carne inimiga


    tenta a uma rapariga,


    quer no cabo, quer no rabo


    a Igreja vence ao diabo


    com outra qualquer cantiga.


    Briga, briga.

  


  
     


    5 [10-13]


    A outro Vigário de certa freguesia, contra quem se amotinaram os Fregueses por ser muito ambicioso.
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    Silva


    Reverendo vigário,


    Que é título de zotes ordinário,


    Como sendo tão bobo,


    E tendo tão larguíssimas orelhas,


    Fogem vossas ovelhas


    De vós, como se fôsseis voraz Lobo.


     


    O certo é, que sois Pastor danado,


    E temo, que se a golpe vem de fouce,


    Vos há de cada ovelha dar um couce:


    Sirva de exemplo a vosso desalinho,


    O que ovelhas têm feito ao Padre Anjinho,


    Que por sua tontice, e sua asnia


    O tem já embolsado na enxovia;


    Porém a vós, que sois fidalgo asneiro,


    Temo, que hão de fazer-vos camareiro.


     


    Quisestes tosquear o vosso gado,


    E saístes do intento tosqueado;


    Não vos cai em capelo,


    O que o provérbio tantas vezes canta,


    Que quem ousadamente se adianta,


    Em vez de tosquear fica sem pelo?


     


    Intentastes sangrar toda a comarca,


    Mas ela vos sangrou na vea d’arca


    Pois ficando faminto, e sem sustento,


    Heis de buscar a dente qual jumento


    Erva para o jantar, e para a cea,


    E se talvez o campo a escassea,


    Mirrado heis de acabar no campo lhano,


    Fazendo quarentena todo o ano:


    Mas então poderá vossa porfia


    Declarar aos Fregueses cada dia.


     


    Sois tão grande velhaco,


    Que a pura excomunhão meteis no saco:


    Já diz a freguesia,


    Que tendes de Saturno a natureza,


    Pois os Filhos tratais com tal crueza,


    Que os comeis, e roubais, qual uma harpia;


    Valha-vos; mas quem digo, que vos valha?


    Valha-vos ser um zote, e um canalha:


    Mixelo hoje de chispo,


    Ontem um passa-aqui do Arcebispo.


    Mas ó se Deus a todos nos livrara


    De Marão com poder, vilão com vara!


    Fábula dos rapazes, e bandarras,


    conto do lar, cantiga das guitarras.


     


    Enquanto vos não parte algum corisco,


    Que talvez vos despreza como cisco,


    E fugindo a vileza desse couro,


    Vos vai poupando a cortadora espada,


    Azagaia amolada,


    A veloz seta, o rápido pelouro:


     


    Dizei a um confessor dos aprovados,


    Vossos torpes pecados,


    Que se bem o fazeis, como é preciso,


    Fareis um dia cousa de juízo:


    E uma vez confessado,


    Como vos tenha Deus já perdoado,


    Todos vos perdoaremos


    Os escândalos mil, que de vós temos,


    E comendo o suor de vosso rosto


    Dareis a Deus prazer, aos homens gosto.

  


  
     


    6 [13-17]


    Ao Vigário Antônio Marques de Perada encomendado na Igreja da Vila de São Francisco ambicioso, e desconhecido.
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    Décimas


    1


    Da tua Perada mica


    não te espantes, que me enoje,


    porque é força, que a entoje


    sendo doce de botica:


    o gosto não se me aplica


    a uma conserva afamada,


    e em botes tão redomada,


    que sempre por ter que almoces,


    achas para tão maus doces


    a tutia preparada.


    2


    Se tua Tia arganaz


    te fez essa alcomonia,


    com colher não t’a faria,


    com espátula t’a faz:


    criaste-te de rapaz


    c’o pingue dessas redomas,


    e hoje tal asco lhe tomas,


    que tendo uma herança rica


    nas raízes da botica,


    contudo não tens, que comas.


    3


    Teu juízo é tão confuso,


    que quando a qualquer cristão


    lhe entra o uso de rezão,


    de então lhe perdeste o uso:


    sempre foste tão obtuso,


    que já desde estudantete


    te tinham por um doudete,


    porque eras visto por alto,


    na fala falso contralto,


    na vista fino falsete.


    4


    Correndo os anos cresceste,


    e se dizia em sussurro,


    que era o teu crescer de burro,


    pois cresceste, e aborreceste:


    logo em tudo te meteste,


    querendo ser eminente


    nas artes, que estuda a gente,


    mas deixou-te a tua asnia


    Abel na filosofia,


    na poesia inocente.


    5


    Deram-te as primeiras linhas


    versos de tão baixa esfera,


    que o seu menor erro era


    serem feitos às Negrinhas:


    com estas mesmas pretinhas,


    por mais que te desbatizes,


    gastaste os bens infelizes


    do Marquês fino herbolário,


    porque todo o Boticário


    é mui rico de raízes.


    6


    Sendo um zote tão supino,


    és tão confiado alvar,


    que andas por i a pregar


    geringonças ao divino:


    pregas como um capuchino,


    porque essa traça madura


    um curado te assegura,


    crendo Sua Senhoria,


    que a botica te daria


    as virtudes para a cura.


    7


    Mas ele se acha enganado,


    porque vê evidentemente,


    que os botes para um doente


    são, mas não para um curado:


    entraste tão esfaimado


    a comer do sacrifício,


    que todo o futuro ofício


    cantaste sobre fiado,


    pelo tirar de contado


    ao dono do benefício.


    8


    Nenhuma outra cousa é


    este andar dos teus alparques,


    mais que ser Filho do Marques


    vizinho da Santa Sé:


    outro da mesma ralé


    tão Marques, e tão bribante


    te serve agora de Atlante,


    porque para conjurar-se,


    é fácil de congregar-se


    um com outro semelhante.

  


  
     


    7 [17-26]


    Esta Sátira dizem que fez certa Pessoa de autoridade ao Poeta pelo ter satirizado, como fica dito, e a publicou em nome do Vigário Lourenço Ribeiro.
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    Sátira


    1


    Hoje a Musa me provoca,


    a que bem pelo miúdo


    nada cale, e diga tudo,


    quanto me vier à boca:


    como digo, hoje me toca


    meter minha colherada,


    que nem sempre ter calada


    a boca parece bem:


    mas não o saiba ninguém.


    2


    Parece, que já começo


    a dizer alguma cousa,


    e para que o mundo me ouça,


    já mil atenções lhe peço:


    que não sou sábio, confesso,


    para falar elegante;


    porém digo, andando avante,


    que vejamos o desdém;


    mas não o saiba ninguém.


    3


    Conheça toda a Bahia,


    quem é o sátiro magano,


    que lhe há feito tanto dano


    desonrando-a cada dia:


    pois sem ser de estrebaria,


    mais do que um burro esfaimado,


    se jacta de grão letrado,


    sendo asninho palafrém:


    mas não o saiba ninguém.


    4


    Ser a todos preferido


    no saber, é, o que pertende:


    porém quem se não entende,


    mal pode ser entendido:


    mas se é sábio, e advertido,


    como em vez de achar ventura


    foi topar na cornadura,


    que demasiada tem:


    mas não o saiba ninguém.


    5


    Quis por ser em tudo novo,


    que é somente o que ele quer,


    ter consigo uma mulher,


    que é também de todo o povo:


    eu só nesta parte o louvo


    de discreto, e de entendido,


    pois que quis ser seu marido


    juntamente com mais cem;


    mas não o saiba ninguém.


    6


    Como cão, que acha dinheiro,


    se contentou da consorte,


    que merecendo-lhe a morte,


    existe a puta em viveiro:


    imaginou ser primeiro,


    porém outros antes dele


    lhe tinham surrado a pele,


    que ele rói d’aquém d’além:


    mas não o saiba ninguém.


    7


    Por segundo caracol


    se deve já conhecer,


    porque lhe há posto a mulher


    os cornos, que deita ao sol:


    por tal o tenho em meu rol


    para o meter em dous fornos,


    porque lhe aqueçam os cornos,


    e se lhe cortem também:


    mas não o saiba ninguém.


    8


    De Vulcano sei, que herdou


    o saber mui bem malhar,


    não a Bártolo ensinar,


    como sei, que se gabou:


    se dissera; que o forjou


    seu Avô estando malhando,


    crédito lhe iria dando,


    segundo aqui se contém:


    mas não o saiba ninguém.


    9


    Nunca soube fazer verso,


    senão como tiririca, a tiririca é erva que pica


    porque como ela é, que pica,


    e corta todo o universo:


    pica a todos por perverso;


    mas foi ele bem picado,


    conforme nos hão contado,


    os que de Lisboa vêm:


    mas não o saiba ninguém.


    10


    Com levar tantos vaivéns


    ficou com cara mui leda


    letrado de três a moeda,


    ou de três por dous vinténs:


    só lhe dão os parabéns


    outros asnos como ele,


    que fazem um Baldo dele,


    como se ele fosse alguém:


    mas não o saiba ninguém.


    11


    Que fora Juiz, se alista


    este burro, este asneirão,


    e com tal jurisdição


    nada teve de Jurista:


    e por mais que ser insista


    Juiz, como significa,


    então maior asno fica,


    dos que vão, e dos que vêm:


    mas não o saiba ninguém.


    12


    Mui contente, e muito ledo


    mostra, que não tem mais trato,


    do que arranhar como gato


    no Parnaso de Quevedo:


    traz o mundo em um enredo


    com sátiras tão malditas,


    que achando-as em livro escritas


    se admiram todos, que as veem:


    mas não o saiba ninguém.


    13


    Todas as tenho contadas


    neste Parnaso das Musas,


    que ficaram mui confusas,


    vendo, que as tinhas furtadas:


    ao português retratadas


    do castelhano as acharam,


    e como mudas ficaram


    posto que não vai, nem vem:


    mas não o saiba ninguém.


    14


    A todos sátiras fez,


    sem ninguém excetuar,


    porém não lhe há de faltar,


    quem lhe faça desta vez:


    se eu estou bem nos meus três,


    agora fica talhado,


    pois o corte, que lhe hei dado,


    parece, que lhe está bem:


    mas não o saiba ninguém.


    15


    Que fora Juiz de fora,


    diz, que passa na rivera,


    mas que fora de Juiz era,


    afirmarei eu agora:


    porque em seu peito não mora,


    nem justiça, nem razão,


    pois não está em sua mão


    jamais poder falar bem:


    mas não o saiba ninguém.


    16


    Mui caro lhe tem custado


    o mais do que tem escrito,


    pois o não livrou seu dito,


    dos que lhe haviam jurado:


    o muito, que tem falado,


    (se acaso me não engano)


    me fez ouvir, que a Fulano


    mataram, e eu direi quem:


    mas não o saiba ninguém.


    17


    Por debaixo de uma amarra


    na Nau, em que se embarcou,


    este magano escapou


    té sair fora da barra:


    e por ser já cousa charra,


    o não ter ele vergonha,


    é razão, que o descomponha


    de quanto à boca me vem:


    mas não o saiba ninguém.


    18


    Boca, que males há feito,


    bem é, que males se faça,


    boca, que para mordaça


    só parece, que tem jeito:


    eu se isto tomar a peito,


    juro a Deus onipotente,


    não lhe deixar um só dente,


    pois que morde, e diz a quem:


    mas não o saiba ninguém.


    19


    Já que a todos descompõe,


    quis agora por meu gosto,


    que ele fosse o descomposto,


    para ver se se compõe:


    mil males sobre si põe,


    quem de todos fala mal,


    e assim que já cada qual


    me pode dizer amém:


    mas não o sabia ninguém.


    20


    De Cristão não é, senão


    de herege, tudo, o que obra,


    pois nele a heresia sobra,


    e lhe falta o ser cristão:


    remetê-lo à Inquisição


    já uma vez se intentou,


    mas bem sei, quem atalhou,


    senhores, tão grande bem:


    mas não o saiba ninguém.


    21


    Digo-te já de enfadado,


    que se fores atrevido,


    não só te hás de ver perdido,


    mas sim de todo acabado:


    olha, que o que tens falado,


    é mui bastante motivo


    para te não deixar vivo,


    do teu falar mal te vem:


    mas não o saiba ninguém.


    22


    Não cuides me hás de escapar


    por mais oculto que estejas,


    para que magano vejas,


    há, quem te possa ensinar:


    emenda esse teu falar,


    corta essa língua mordaz,


    vê, que este aviso te faz,


    quem ela mordido tem:


    mas não o saiba ninguém.

  


  
     


    8 [27-31]


    Escandalizado o Poeta da sátira antecedente e ser publicada em nome do Vigário de Passé Lourenço Ribeiro homem pardo, quando ele estava inocente na fatura dela, e calava porque assim convinha: lhe assenta agora o Poeta o cacheiro com esta petulante


    [image: ]


    Sátira


    1


    Um Branco muito encolhido,


    um Mulato muito ousado,


    um Branco todo coitado,


    um canaz todo atrevido:


    o saber muito abatido,


    a ignorância, e ignorante


    mui ufano, e mui farfante


    sem pena, ou contradição:


    milagres do Brasil são.


    2


    Que um Cão revestido em Padre


    por culpa da Santa Sé


    seja tão ousado, que


    contra um Branco ousado ladre:


    e que esta ousadia quadre


    ao Bispo, ao Governador,


    ao Cortesão, ao Senhor,


    tendo naus no Maranhão:


    milagres do Brasil são.


    3


    Se a este podengo asneiro


    o Pai o alvanece já,


    a Mãe lhe lembre, que está


    roendo em um tamoeiro:


    que importa um branco cueiro,


    se o cu é tão denegrido!


    mas se no misto sentido


    se lhe esconde a negridão:


    milagres do Brasil são.


    4


    Prega o Perro fradulário,


    e como a licença o cega,


    cuida, que em público prega,


    e ladra n’um campanário:


    vão ouvi-lo de ordinário


    Tios, e Tias do congo,



OEBPS/Fonts/FrutigerLTStd-Light.otf


OEBPS/Fonts/FrutigerLTStd-LightItalic.otf


OEBPS/Images/fig1.jpg
lattos
At'\. :.T'?.\'\‘&-LL-L
2% CTah 1w

i contun arns poczias

e T Iy s
g0 Umdese ! eyt
L -;rglmu.\; Obvas
. L

3 Cl‘rln;,.






OEBPS/Fonts/BemboStd-Semibold_0.otf


OEBPS/Fonts/FrutigerLTStd-Bold.otf


OEBPS/Images/logo.jpg
C APES

PROEX auténtica






OEBPS/Images/fig2.jpg
Matos
da Bahia

2° Tomo

Que contém varias poesias
a clérigo[s], Frades, e Freiras

e algumas obras
discretas,
e tristes.






OEBPS/Images/bullet.jpg





OEBPS/Images/couv.jpg
Joao Adolfo Hansen
Marcello Moreira
EDI QIA() E ESTUDO

Gregoério de Matos
Poemas atribuidos
Codice Asensio-Cunha

Qv

Volume 2

auténtica






OEBPS/Images/fig3.jpg





OEBPS/Fonts/BemboStd-SemiboldItalic.otf


OEBPS/Images/fig4.jpg





